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NEVP. u:ía, ca.ía ~emp;·c . 
. Caía· erú grandes iloces; brau­

tós, duma alt~ imaculada, 
Nada poupav~: ruas, telha­

dQo, jardins, tudo, em toda a 
}Jarle êla cil.ía, até no telhado 
dUllla casinha humilqc, pobre, 
na quallia:via já bastantc_tempo 
que· se iniciava uma formidável 
luta entre a sciénda e a morte. 

,Nc:;sa casinba, póbre e hll­
o.tílde, morria lentàmente Artu· 
rinho, urna criança de 8 anos, 

oito anos de do.cnÇ~, tchrís' e agUado·s • 
. Na. sua curta idade, pouctls haviam sido úS dias em que 

do,ença algui:na o .importunasse. · 
Havia já uin ano (lUC caíra de cama, e não mais tornara 

a levantar-se. Ultimamente, atê, á doença agravara-se de tal 
forma que todos os dias se aguardava um funesto resultado. 

Ora, durante os seus oito dóentios anos, um sonho, um 
único sonho, animara ArturinhQ: o possuir um cavalinho 
de papelão. 

euantas vez_ es, quando a doença se dignava permiti rque 
a sua mãezinha o levasse a pàssear um . bocadinho ~tê à 
Avenh:Ja, os seus olhos, olhes grandes de doéute, seguiam 
ávidamcnte aq,ueles .:felizes~ que, téndo saúde e dinheiro, 
montavam intrepidamente os seus cavalinhos de Pflpelão, e, 
tumba que tumba que tumba; faziam, pelo seu arrójo, o es· 
pauto de todo' aqueles que os viam. 

Muitas vezes o surpreendiA :1 mãe naquela melanc6lica 
é~~templação. Pobre mie! O seu desejo seria decerto sa•is· 
fazer o ~eu Artur. -- ~--.....-........... ~ .... ---.... ·.--.... ----~-- ~ 
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Ma~ como? Ai dela! O dinheiro mal lhe chegava para as 
despesas domésticas e para as ·cruéis exif!êndas dá duença 
do seu pe-1uenino. 

Subiam-llie então as lágrimas aos olhos, ~'• l)ara as disfar­
çar, via·se obrigada a pegar em Arhuinho ao colo e a co­
brir-lhe de beijos as pálidas faces. 

Oh! o de~jo de Arturlnho, por grande que fõssr, era 
ainda suplantado pelo desejo da mãe em lho satisfazer, 

.. * 
Um dia em que Arturinho, deitado na sua pobre caminh:~, 

sonhara que tinha a suprema ventura de possuir um cavalo 
de papelão, deparou·5e-lhe, ao despertar, o rosto bondo!o 
duma senhora, ricamente vestida, que êle não conhecia. 

Junto dela, sua mãezinha ocupava-se em mexer um re· 
médio que tencionava dar-lhe quando ê)e acordasse. 

Logo -que o tomou, os seus olhos fixaram-se naquela se­
nhora, que êle não conhecia, como que aguardando uma 
upl:i.ca.~o. 

-Não me conheces, Arturinho? i Já te não lembras da 
tda 'madrinha, de quem gostavas tanto? 

Nã:o: Arturinho não se lembrava; nem admira; tinha 
ae dois anos quando a sua madrinha, bondosa senhora bem 
duramente experimentada nos revezes da fortuna, partira 
com o seu marido para o Brasil, o Brasil do sonho e da 
quimera, onde tiveram a felicidade, devida apenas ao seu 
trabalho, de euriquece;r; seis anos depois já descans:~.dos 
pelo fntwo, regrc:~sa~am á,. P~~ia, ao seu eterna~ente lindo 
Portugal de que Ja tinham saudades, e logo no dta seguinte 
ao da chegada, correra a casa do seu afilhado, de cuja 
doença estava já informada pela correspondência que com 
a mãe trocava amiüdadamente. ' 

l Como, pois, havia Arturinho de lembrar·se, se havia 
i4 seis anos que a nlo via? 

Quando, porém, soube quem era, descerraram-se·lhe os 
lábios num sorriso de alegria e preguntou: 

-É minha amiguinha, pois é? 
Esta pre~tunta, tão ingénua, tão simples, comoveu pro­

fundameDte a madrinha que, cu"ando-se sabre o seu leito, 
lhe cobriu a cara de beijos, exclamando: 

-Decerto que sim! Muito, mesmo! 

Pareceu então ficar mais .descansado, e, canlente, satis· 
feito, entabolou, com a madrinha uma animada conversação, 
apenas de quando em quando interrompida por algum ataque 
de tosse, ou por a mãe que lhe vinha a1eitar a roupa ou 
trazer qualquer remédio. 

Como era natural, no decurso da conversação, a madri· 
nha teve ensejo de reparar no pensamento constante do seu 
afiplado, o cavalinho de papelão. 

-Gostavas então muito de ter um cavalo? prettuntou ela 
depois de, pela décima vez, o ter ouvido falar nêle, 

-Se gostava? llluito! Oh! Muito! 
, E os seus olhos, melhor ainda que os seus lábios, expri­

miam irreprimívelmente a satisfação que lhe daria o vêr o 
seu sonho transformado em realidade. · 

Então a madrinha teve uma idéa. 
-Olha, Arturiuho : nós estamos em meiados de Dezem· 

bro; dentro de alguns dias será a noite de Natal, a noite em 
Que o menino Jesus anda distribuindo brinquedos pelas 
chaminés. i. Porque não pões tu, nessa noite, o teu sapatinho 
na chaminé? Talvez que, como tens sido bonJoinho, o me­
nino Jesus te dê o cavalinho que tanto ambicionas. 

1sto foi uma revelação para Arturinho. Nunca êle ouvira 
semelhante cousa, e ignorava absolutamente que todos os 
anos, na noite de 24 a 25 de Dezem oro, costumava o menino 
Jesus levar brinquedos a todos aquelei que põem os seus 
sapatos na chaminé. 

Quís então saber bem como era, o que era preciso fazer-se, 
se era mesmo o menino Jesus quem trazia os brinque<los, 
e só parou de fazer preguntas quando no seu pequentno cé· 
rebro não havia a mais pequena dúvida. 

~·então foi uma enorme torrente de risos, de afirmações 
de gestos, de tudo emfim quanto pudesse demonstrai a satis· 
façio que sentia. 

E quando, pouco depois, a madrinha se levantou para 
sair, Arturinho, voltando-se para o outro lado, adormeceu 
serenamente, sonha~~:do com cav11-los, com sapatos e com cha· 
minés muito branQuinhas, sem ter chegado a ver sua mãe· 
zinha chorar de contentamento, por all!umas palavras que, 
em voz baixa, lhe havia dito a madrinha, antes de sair. 
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.. .. 
Véspera do Natal! 
Nas,enormese importantíssimas oficinas celestes milhares 

de trabalhadorzs, nenhum dos quais excede a idade de dois 
anos, e tendo todos nas costas um formosíssimo par de asas, 
trabalham actívame'lte na confecção de brinquedo!:. 

Çue enorme, que prodi~iosa- actividade! 
Sobem, descem, correm, ~mpurram-se, chamam-se, gritam, 

martelam, piu.tam, furam, ludo com uma rapidez tão grande 
qae a$$ombra. 

Nunca, uo entanto, se zanl!am, e é sempre sorridenter, 
satisfeitos, que se entregam às mais árduas tarefas. 

Ali está um, com a cara completamente coberta de tintas 
de var.iadissimas cõres, rodeado de uo1a enorme quantidade 
de latas de tinta, e segurando na mio uns pincellnhos cc.m 
que vai pintando de azul, verde, amarelo, preto, ctnzenlo,. 
entamado, etc., etc., etc., as centenas de mrnú5c<J!os auto· 
móveis que t&m na sua 1rentr. 

AqueLes dqis, a!ém', cheios de calor, colocam nas forjas 
umas delgadas tiras de aço, às. quais t~ncionam dar depois 
a forma de espadas. Item a cara toda suja de carvllo, estão 
quási pretQS, no entanto, a qoca constantemente aberta num 
sorriso, patenteia a tQdos a alvura dos seus dentinnos de 
xnarfuu. 

E aquele$ Gutros? l Qne andam êles ia%endo, cm doidas 
correrias pelo céu ? 

A~! Já sei! Acabaram-h' pouco de fazer alg_11mas dúzias 
de triciclos e, crianças como são, ,não puderiUil resistir à 
te.ntaçllo de ~s experimentar, pelo que lar~ram o trabalhe. 
Rtem-se mudo, e, por vezes, largam os gmadores para· báter 
palmas, tão i{rande é 'o seu contentamento. • 
• Mas eis que, nu111 moment;,, t9dos se calam, rindo· se só 
a IUC&pa e vOltando apressadamente para trás, l,)"e foi? Que 
terá acontecidq ? • 

Foi o papá Natal que, ouvi.ildo aquele eltormíssímo ba· 
rulho, safu do seu tabin.ete de estudo e vem repreender 
brandamente os autoJ:es do motíui; ameaçando·os de lhes nllo 
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dar de jantar nessa noite, am~a que êles acolhem com 
gaqallladas. . por b!!m sabetem que se não realiza1á. Papá 
Natal acaba também por sorrir-se, e retira-se depois de lhes 
recomendar. q~ acabem ~epressél os brinque~ que estio 
faseudo, po1s e nessa noite que êle, com o menino lesas, 
terá de fazer a sua anual viagem pelas chaminés da Terra. 

Pronto! Não foi pRCisQ mais. U receio de não poderem 
ter prontos os bi-inquedos à hora marcada, tanto mais que 
eram quá~i OOI"u de fecb.ar as oficinas, pôs pouto final às 
brillcadeíras, e todos. com eno[me actividade, procW'Im 
desempenhar·se o melhor possivil das tarefas de que foram 
incu:allidos. 

Um bocadinho depois, estão todos os brinquedos prontos­
c expostos cm cima de uma j!rande mesa. Q.11e lindos silo ! 
Automóvets, triciclos, gaitas, tambores, cometas, pianos, 
es:padas, arcos, bol~. palhaços, soldados, cowbóios com 
ma:tnln&.s, linhas e ludo, e UJ.uttas, muitas mais coisas, todas 
t;lo bonitas tão bem feitas, que é até um gOsto vê-la~. 

Os anjinhos, contentes, satisfeitos com os lindos resulta­
dos do ~eu árduo trabalho, tazem, em vólta da mesa, uma 
grande roda, e, rindo e cantando, aguardam apenas que toque 
u sineta para saírem das oficinas e irem jantar. 

Mas . . . que é aquilo ? Um anjinho em quem todos reco· 
nhecem 1medi.atamente ·O secretário óo menino Jesus, entra 
precipitadamente na oficina, agitando na mão um papel. 

-Olá meninos,- (brada com a sua vozio.ha de a'ujo que 
éle pretendia tornar de pessoa séria),-bàsta de brincadeiras! 
Há melhor do que isso para fazer, Tenho aqui um decreto 
com fõr.;a de lei, do menino Jesus, no qual determiua que, 
embora. seja necessário fazer horas extraordinárias, se ttate 
imediatamente da confecção de um cavalinho de papelao. 

Seja dito em abõno da verdade: nlio foi com muita satis­
fação que os pequeninos operários ouviram a órdcm, mas 
depressa pensaralll que o menino Jesus não era pessoa que 
mandasse fazer coisas sem elas serem necessárias. Por CGXl­
seJ!uinte, tle que mandava fazer o.cavalinho de paJ?dlo, lá 
tinha as suas razões, e 1;1ecessáno se tornava sahsfazE-lo 
imediatamente. 

!llãos à obra. 
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Enquanto uns preparam a massa outros a~ranjam as tintas. 
~utrQs co,rtam fitas de couro para fazer os freios, outros ainda 
preparam a iábua em que o cavalín.lw há-de ass.entar, bem 
como as rodas, ao mesmo ·tempo que um outro anjinho tira 

medidas, fàz cálculos e esboços, e aplica até a regra de ÍUIOS · 
para d1:sco:brii:, ao cerlQ, quantos dentes ·bá-de o cavalo leyar . 

.. 
.. .. 

- Brrr f Que frio! 
Papá Natal todo se encolhe, pois está realmente um frio 

dé rachar. Não perdeU: no entanto, a· sua alegria, ·pois esta· 
ria disposto ·até a suportar um ftio mil vezes maior, só para 
ter o prazer de acompanhar o menino Jesus na sua viagem 
às chaminés da Terr.!. 

E é que êles vão partir imediatamente. 
S. Pedro corre pressuroso a abrir-lhes a grande porta, e 

os dois g,enerosos camiDheiros, após muitos abraÇos, mui­
tos vivas ·e intermináveis adeuses dos anjinhos que até à 
porta os aCOIJlpanharam. par_tem, dispostos uma vez mais a 
levar a aletria' a · todas as crianças que, durante um ano, se 
comportaram ajuizadamente. · . 

A neve cai em grandes flocos, enche os caminhos, cerca 
as pessou, a tal ponto; que nem se consegue' perceber se as 
•randes)arbas de Papá Natal estio Qtancas por o serem real· 
mente, se pela ·nHe que nelas caíu. .. 

.. 
.. 

- lllãeziDha ? Minha ~zinha ? 
eLeve-me a ver como· está o sapatinho! Gostava tanto de 

ver l · 
-Não, filho. É impossível. Estás muito doentinho, e se 

te leválllasses sena muito pior. ' . 
- Mas entfo diga-me: como é· que olõs 1 
- Qlha: éu varri e lavei a chi.min , p~ 9 fogareiro a 

um· canto, esten.dí, no meio, uma toalha, e dépoi$, e!Jl cima 
da toalha; puz o teu sapatinho, qne está muito bonito, muito 
bel;ll eneraixado. . ' 

- 9ue l~ndo _deve eita,r! Mas é pena não po4er ir v&, 
alo é ? Estou mwto .doente ! 

E Arturinho, pois fOra êle que com a mãe travara êste 
pequeno diálogo, quedou-se pensativo, ~~it--ndo, sem d ú 

vida, nos motivos imperiosos que o impediam de ir vêr o 
seu sapatinho. · 

E por entre o tic-tac compassado do velho relógio, poder· 
sé·iá ouvir o pobre doentinho soltar um débil suspiro e mur· 
murar, ao mesmo tempo que dos olhos lhe escorregavam, si· 
lenciosamente duas· grandes lágrimas: 

-Meu Deus·! Perdôâ-me as maldades que eu tenha 
feito, se é por causa ·a elas que eu sou tam doente • 

.. 
• • 

Levan.do pela- m.ão, o ve.lh'D. Pàpá Natal, aiRui.ado ao pêso 
do enórmé saco de brinquedos, caminhava aprêssado o me­
nino Jesus. 

Era meia noite, .a hora de começar, emfim, a generosa 
disttibuYÇão. 

Pararam ; e o menino Jesus, puxando dum enorme livro 
de moradas, procurou, atentamente, na létra «A• um qual-
quer nome. . 

- Ah ! Cá está! exclamou êle. Rua ... , número 15; mur· 
murou a meia voz. Orientou-se em se,i!uida por um ~rande 
roteiro da cidade do sítio cnde essa. rua ficava, e-depois foi 
só andar. · 

Cinco minutos depois estavam lá. 
Era a casinha humilde do pobre Arturinho. 
Mal chegaram, Papá Natal, deixando escorregar das cos· 

tas o pesado saco, soltou um suspiro de alívio, enquanto o 
menino Jesus, abr1ndo-o com mil cuidados, tirava de dentro 
um bonito cavalinho de papelão. 

Que lindo era ! 
Como o meijo Arturinho havia de ficar contente ao vêr 

como os seus ~onhos se haviam transformado numa tam 
linda realidade ! 

Mas êle dormia, aproveitando um pálido descanso, con· 
cedido pela sua ·cruel doença, e nem sequer podia imag~ar 
q1;1e àquela hora, o menino Jesus entraVl snruteíramentepcla 

chami!lé da sua cosinha, deu..&va:se esq>rregar por el~ e ao 
chel!ar abaixo, ao s{tio onde, nos outros dias, a sua mãe cos· 
tu'ma te_r o fogareiro, os tachos e as panelas, procurava· com 

.a vista · o seu sapatinho, e ao vê-lo, tam bontto, tam limpi· 
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nho, punha-lhe em ciQlh .o ·bonito càvalinho de papelão, 
após o q_ae voltava novamente a subir a charnil:lé, scrrindo 
satisfeitú. 

• 
• • 

Seis horas.da manhã. 
Lá fpra. a neve caía; caía sempre ; estava uma 'perfeita 

manhã de -1nverno. 
Am~heciá.' . · , 
Pouco a pouco, lentamente, as trevas desapa~eciam as­

su!lladas ante a ·tuz que ç:hegava. 
Aca!;lava o relóg1o de' Atturinho de bater as seis panca­

das, quando êste despertou. 
DGS olhos deslizava'm-lhe suaveme11te duas lál!rimas : 

comoJantas oqtra~, sonhara uma vez mais com o cavalinho 
de papelão. · 

11\as d~sta vez, ·oh !, · desta vez o -;:onho fõra bem triste: 
sonhara que tinha já a~~~:anhecido, que· havia já nascido o 
famoso dta de Natal ; sua mãe andava já a pé, e êle pedira· 
lhe insistentemente que fôsse à chaminé buscar o cavalinho 
que o menino Jesus havia forçosamente de lá t!r põsto; ela 
foi, e enquanto não v·oltou, Arturinho, na sua ca'ma, fazia, 
radiante, proJectos de longas passeatas no seu intrépido 
cavalinho. 
, Mas que decepção, que desilusão amarga, ao vê-la re· 
~ressar com as mãos vazias! Ao contrário do que lhe havia 
di~o a· sua madrinha, o inenino Jesus ni o lh~· levara o 
caVílolinho ! 

Çhorava, ent:[o, chorava ama.rJ!ameute, c despettou com 
a ma~uada comoção que o sonho lhe produzira. · 

Dnrante alguns momentos apesar de déspertar, ai lá~ri­
mas coritin_uaram a cahrlhe pelas emagrecidas faces, e qual 
de nós, ler tores do <Pim: Pam-Pam:o não choraria também ? 
Vêde se tính'i ou não razão em chorar àquele inocentinho 
que jamais, na sua curta vida, fizera mal algum, e a quem 
o Destino se comprazia em fazer sofrer ! 

fiois quê? l Não bastava já o impedi-lo de saltar, de pas­
sear, de correr, como todos· os outros rapazes da sua idade, 
visto que uma fel,'o:z doença o retinha; quási co~tinuàmente, 
~o leito? l :Era ainda-necessário o· seu supremo, senão o seu 
~liica deseJo ? · 

s 

"Decerto·! Arturinho tinha o direito de chorar. E aquelas 
láJ!rimas, ;oh! , aquelas lál[dmas valiam bem um veemente 
protesto contra os caprichos do Destino,· que, enquanto a 
uns oferece, quási de joelhos, todas as felicidades,·nel(a, 
com sobranceria, as mais pequenas a outros! • 

... . 
Súbit~, num gesto sacudido, limpou asl4~nm.as e que· 

dott-!le-pensàtivo. . fi i t:\'~ 
No..~>eu espírito principiara a fazer-se h~) ~~~1 . • 
- NU seria um sonho, o que tanto o hà\ia ~ tecido? 
<TerÍI realmente o menino Jesus sido~ · que lhe 

não tivesse levado o cavalinho· que a· sua ma . · da, em 
nome dflt, lhe ~ometera? 

<Q'uein $3be? Talvez que não. . • . 11, f l:f, J 
E só então, se lembrou que o dia nãi 1Ul'& 'linllllt quc a 

sua mãe estava ainda deitada, e que, por constfuiete, era 
aiuda c!do para desesperar. 

Ante êste pensamento, a sua tristeza foi substituída· por 
uma grande impaciência. 

Tardava-lhe vêr chegar o dia, e irritava-o a lentidlo 
com que êle-vinha. 

Embalde tentou de novo conciliar o sono. Sentiu, então, 
que lhe era absolutamente impossível o al[uardar que se le· 
vantasse a -sua mãezinha. A sua ansiedade, . o desejo que 
tinha de dr se o menino Jesus lhe levara o cavalinho do 
podia admitir delongas. 

Lemb~;ou•se de se levantar e ir certificar-se por seus pró­
prios olhos, mas êle não il!norava que, doente como estau, 
ISSO eta Uma imprudência; que a SUa mãe:zinha havia forÇO• 
samente de zangar-se com êle, e pôs, por instantes, . essa 
idea de parte. Mas ela voltou loJ!o, mais en~riica, mais forte, 
e Arturinho não lhe resistiu. 

SoerJ!uéu-se; as duas pemitas saíram-lhe de debaixo dos 
lençois, e a.centou ·os pés no c'hão. 

O frio era muito, e os dentes chocavam-se-lhe ruidosa­
mente. 

Teve um pequeno ataque de tosse, o que o fez tecear 
que sua mãe acordasse, Durante alguns momentos susteve a 



rhpiraçJoj pol' Jim, CCI1110 não ouvisse lUÍdo algum, tdOI!lOU 
novamente coragem -e deu mais alguns passos.. · 

. Estava porém muito fraco; e as pernas, não aguentando 
com o peso do cqrpo, devido àecerlo + grande quantidade 
de· tempo que; no !eitõ, hav1am estado inactivas, faziam-o 

"cámbaleaT, e po~ máis de uma vez se víu fórçado a agarrar-se 
ao que. o cercava. 

· Teve tentações de voltar para a ~;:ama. A consciência 
gritava-lhe que era uma gravíssima imprudência o que es· 
l~va fazendo, mas, não o!stante todos os seus esforços para 
:voltár atl'ás, as pernas ~ontinuavam a aildar·lhe para diante. 
Lentamente, trôpegamente, é certo, mas sem· 
pre't>ara diante, · 

.(J quarto de Arturinho tinha duas portas:. 
uma. qué dava para o quarto de sua mãe e 
O\llta que dava para a cosinha. 

Foi ·para esta que se diriiiu. 
Levantou a mão e agarrou o pti:xa'dor. 
Durante alguns momentos permanec:eu 

jn1ieciso. 
ê_Itia reber a desilusão que já em sonho 

hal'ia tido? 
Num gesto brusco, de repelão, deu a volta 

aQ 'paxa~or e a porta abriu-se. 
era dia já. o sol não clíegara ainda, 

mas .a dai-idade, sua anunciadora, havia já 
.Jiiuito ·que viera. 
· Ao ab'rir-se a porta, os olhos de Arhui· 
aho, precipitaram~s~ sôtrej!a~nteno,.interior 
dá ·cosinha, e fQ.fam caír num vulto branco 
.que. se ·via -na · chaJil,iné, 

Um estremecimento lhe sacudiu o corpo, 
e esfregou o~ .@i'Qs; ·julgando-se · 
vítitna ·dumª'' i;lu~q.. . 

' Seria verdade r ' I, Seria real­
ment~ o Cl\Valiriho, o vulto /}?':""" _. 
braJ1to qu~ êle divisava, vaga- {(!'~ 
mente na c'ha~né ~ lo Z/' r, 

flijltbalf'ou(lde\1-·DU&sinha; a. _ ~os .a, acaso Jl»'súbf,ti, 'poréin, deu um ... .:vrrida, 
a~riu os braços, e, ao fechá-los' novamente, 
apertava ' nêles · a. cabeça do cavalinho que, 
darante quási oito anos, havia sido o seu 
p~nsallitnto 1:0nstante. · 

Apalpou·o1 as, or~lhas ... o pescoço ... as. 
perpas ...• oh! s~m,s1m! ... era um cavalo! 

Não havia q~e duvidar. A confirmação 1l 
da sua esperança encheu-o duma alegria I 

Teve ganas de chorar. Impossível. Da 
fariànta apenas !he saíam uns sons roucos. 

nhado do ruído dos soluços. Mas as forças faltaram-lhe, e, 
pouco a pouco, os beijos foram diminuindo, até de todo se 
t:ll:tinguirem. 

Quiz ainda dar ou!ro, 
.f'oi um beijo longo, demorado, q11e parecia não têr fim. 

Arturínho tivera a intuYção de que era o úlhmo, 
E foi. Quando finalmente, os seus lábios ressequidos 

conseguiram despegar-se do cavalo de papelão, Arturinho, 
tombando para o lado, anastou na queda, sempre abraçado 
a éle, o que iôra o sonho dourado dos seus oíto anos , , , 

A cDmoção d~ vér realizada a sua mais fagueira espe· 
rança havia-o livrado P'lra sempre das 

....... , 
\ 

~. 
\ 

torturas da sua 1mpiedcsa doença • 
E lá fóra, nas ruas, Insensível a esta 

pequena tragédia, a neve caía, caía sem· 
pre .•• 

• 

louca., a.rrel>a.tadora. · J'' 
li':aíu de· · joelhos, sempre agarrado ao "" 

Jl!:SCOÇO do bonito cavalinho de papelão, e ~ 
C()nsegulU então chorar, ' 

Jnsenslvel.m.eQtt', quási sem êle dar por 
isso, o seu rosto, amarelo, macilento, aproxi· ' ~ _ 
mou-se do iocíoho dq cavalo. As suas lá~ri- _ , ~~ 
mas molharam o fpcinho dêste, e •. , dir- [ ~- l: 
se·ta que tambê!ll o cavalo chorava! .~ ..._._ .,-

Os seus iál>ios, gretados pela febre, beija. ~ 
ram loucamê.nte, sõfregamente o focinho· do .. ~ .. ~. 
cavalo, e, durante alguns minutos, ouviu-se 
dístintamente o ruído dos beijos, acampa· 

------
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DOIS BR.INO-l_JEDO·S 
'•llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiU lllllllllllllllllllllllllllllllllllll! lllllll'llllllllllllllllni!IIIIIIIIIIIIUIJ III 

A BAILA-RINA NEGRA 
Vou inteirar-vos dum interessante divertimento que tão engraça\io é 

para os vossos paizinhos, como para os vossos avóz:inhós, como para a vossa 
trmãzinha. E' muito fácil e battto. 

Compras uma folha de papel lustrozo preto, depois colóca-lo com a 
parte branca para cima. Vais, então, passar o desenho da nossa figura I 
para lá. Para isso serves-te dum bocado de papel químico e dum lápis. 
Escusas de fazer as pulseiras, argola, etc., para te ficar mais fácil. Depois 
de estar passada, vais recortá-la com muito geitinho. 

Já está q uási ! . , . 
Cortas agora num pedaço de papel branco e forte, (ou cartolina) um 

rectângulo de 16 cm. de comprimento por 9 cm. de largo. 
Vais pOr cola na bailarina. Viras a parte branca para cima e pões só 

cola de A a, para cima, na perna U e no joelho da outra perna, isto é: 
entre as secções Bb e Cc. As partes compreendidas entre Aa, a Bb, e Cc, a 
D, ficam sem cola. Vaes colá-la ao rectângulo de maneira que fique bem 
ao centro. Arqueias o rectângulo como indica a Fig. II, e separas dêle as 
p_artes da bailarina que não estão coladas como indica a mesma figura. 
Fazendo oscilar horisontalmente um fósforo acêso por detraz do rectân· 
guio. verás a bailarina-negra dançar à luz dum fósforo, 

• 11 11 

o -COMILAO 
O comilão é um in•. 

teress:tnte brinquedo 
que nos..Pá a ideia do 
real. 

I 
I 

, 

' f~.tl 

E' de muito fácil Construção e áe ·esp endtdo aspecto. Recortar as 
duas figuras juntas, colá-las num pedaço de cartol~a ou pâpel for~e~ 
Tornar a recorláclás, nlo esquecendo que tens de cO'I'tar tambem aque;. 
.les segmentos ponteados, que estão, um ao pé da orelha e o outro o 
que vai da abertura da bôca até àquele número 1 pequenino que ~á 
debaixo <l.o nó da :gravata. Já está tudo feito, 

Enfiás de dentri) para fóra a ponta A, no côrte feito junto à orelha. 
Inclinas o nó da gravata levemente para traz, de IUJ:eira que o 

queixo possa entrar facilmente no córte ali feito, 
Acertas o lábio superior com o inferior, ~ agora só basta movi· 

mentar a ponta A para baixo e para cima. Feito isto, já. tens um cua· 
· lheíro que come mais do que 

tu, e que at.é ê capaz de te co­
mer a ti, se nli:o tiveres cui­
dado. 
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O BOLO-
llllllllllllfllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllflllllll 

.REI 
111111111111111111111111111111111111111111 ., 

Por ~UGUSTO 

DE SANTA -R I TA 

- Desenho de -

EDU~RDO MALTA 

• 
11 

Zeca, Maneca e Tune..:a, 
(três irmãozinhos que eu sei 
serem le~ados da breca), 
receberàm de presente 
excelente 
bolo-rei! 

Já sentad1nhos à mesa, 
em frente 
do rico bolo, 
aguardam, anciosomente, 
a hora da sobremesa, 
para verem a surpresa 
que estará em seu miôlo! 

Todo enfeitado, 
doirado, 
e embandeirado, 
que belo! 
Apetece-lhes comê-lo, 
pois tem um belo sabôr; 

•••••• 

mas de tudo inda o melho'r 
é .o brinde que vem nêle, · 
embrulhado 
num papel; ' 
cdmo o do ano passado: 
Uf\la mascotte, um anel, 
uma .menina · 
d~ França. 
nun1a cestinha de trança, 
pequenina! 

•• li< 

N~as uma· só coisa à Zeca 
bastante desagradava, . 
pois sobretudo o Maneca 
-• (o mais levado da breca)­
por certo ria e troçava 
se acaso lhe sucedesse: 
- -era que a sorte quizesse\­
que fôsse ela a ir ... à fava! 

FIM • • • • 
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